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Resumo
O álcool é uma das drogas mais consumidas pelos adolescentes. Apenas recentemente têm-se investiga-
do instrumentos de rastreamento do uso de bebidas alcoólicas nesta população. O trabalho buscou inves-
tigar o uso do Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) para levantamento inicial (Screening)
e avaliação do consumo de bebidas alcoólicas entre alunos do Ensino Médio. Participaram do estudo
1227 jovens de duas escolas públicas que responderam ao AUDIT e forneceram dados relativos a: nível
sócio-econômico, religião e familiar com beber problemático. Através do ponto de corte 8 para o AUDIT
identificou-se o beber de risco em 17,8% dos participantes. Conclui-se que devido à fácil aplicação e
aceitação entre os estudantes, o AUDIT é um instrumento importante para programas de prevenção e
intervenção no consumo de álcool.
Palavras-chave: Levantamento inicial; adolescentes; uso de álcool; ensino médio; AUDIT.

The Use of Alcohol Use Disorders Identification Test (Audit)
to Identify Alcohol Use among High School Students

Abstract
Alcohol is one of the drugs most widely used among teenagers. Just recently, studies have been developed
regarding the screening of use of alcohol by this population. This work aimed to investigate the use of
AUDIT as a method for screening and evaluation of alcohol consumption among High School students.
The sample was composed by 1227 students from two public schools, who answered to the Alcohol Use
Disorders Identification Test (AUDIT) and informed their socioeconomic level, religion, and occurrence
of relationship problems caused by drunkenness of family members. Using an 8 cut-off point, AUDIT
has identified 17.8% of students with risk drinking. These results have revealed that AUDIT is easy to
be applied and well accepted by the students. It was also evident the importance of this instrument in the
follow-up programs of prevention and intervention of alcoholic beverages use.
Keywords: Screening; teenagers; alcohol use; high school.
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O uso de drogas é um tema que, por sua amplitude e
impacto, vem provocando debates e preocupações em
praticamente toda a sociedade. Tais debates costumam
ganhar maior atenção quando são divulgados, através
da televisão, confrontos entre policiais e traficantes ou
dramas familiares provocados por dependentes de dro-
gas ilícitas, como o crack. Paradoxalmente este e outros
meios de comunicação veiculam comerciais de álcool,
especialmente de cerveja, e a mídia impressa destinada
ao público jovem não informa de modo claro que as
bebidas alcoólicas são, também, drogas (Vivarta, 2003).
Esta situação contrastante: o discurso acalorado em
relação às drogas ilegais (maconha, cocaína, crack, etc.)

e a complacência para com as drogas legais (álcool e
tabaco) é apontada como um dos problemas a ser re-
solvido para a constituição de uma sociedade justa e
saudável (Bucher & Oliveira, 1994, Giulianotti, 1997;
Velho, 1993).

Um segmento da população especialmente vulnerá-
vel ao uso de substâncias psicoativas (SPA) e seus con-
seqüentes problemas é o dos adolescentes. Por estar em
desenvolvimento e não saber avaliar adequadamente tal
consumo, este grupo está sujeito a três problemas im-
portantes: (a) os sociais, relacionados ao não cumpri-
mento de obrigações escolares, envolvimento em situa-
ções de risco e dificuldades nas relações familiares; (b)
os legais, em função do consumo de SPA legais, como
cerveja e cigarros, que são de uso proibido para crian-
ças e adolescentes, e das SPA ilegais e (c) os referentes à
saúde que decorrem do uso prematuro de tais substânci-
as. Nesta perspectiva, o Ministério da Saúde do Brasil
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(2003), em sua política de atenção aos usuários de álco-
ol e outras drogas propôs, entre outros pontos, a aceita-
ção da redução de danos como marco teórico-político
para a condução de trabalhos nesta área, e a constatação
de que somente “Informações sobre ‘saber beber com
responsabilidade e as conseqüências do uso inadequado
de álcool’, ainda são insuficientes e não contemplam a
população de maior risco para o consumo, que são os
adolescentes e os adultos jovens” (p. 11).

Procurando conhecer o fenômeno a fim de propor
formas de atuação, grupos de pesquisadores de vários
países vêm realizando levantamentos sobre o uso de SPA,
especificamente entre os jovens. O melhor exemplo é o
projeto “Monitoring the Future”, com adolescentes nor-
te-americanos, realizado anualmente desde 1975
(Johnston, O’Malley & Bachman, 2003). Dados do le-
vantamento de 2002 mostram que cerca de 78% dos
jovens, ao término do ensino médio, já haviam experi-
mentado bebidas alcoólicas e, destes, 62% reportaram
pelo menos um episódio de embriaguez (Johnston et al.).

No Brasil, encontramos uma série de estudos epide-
miológicos sobre estudantes dos ensinos fundamental
e médio (antigos 1º e 2º graus), realizados em várias
cidades brasileiras (N. Almeida Filho, Santana, Lima,
Sampaio & Alves Filho, 1989; Carlini, Carlini-Cotrin,
Silva Filho & Barbosa, 1990; Carlini-Cotrin & Carlini,
1987; Deitos et al., 1998; Galduróz, Almeida, Carvalho
& Carlini, 1994; Galduróz, Noto & Carlini, 1997;
Scivoletto, et al., 1999; Souza & Martins, 1998), com a
utilização predominante dos instrumentos e metodo-
logia sugeridos por Smart et al. (1982). Esses estudos
apontam as características de uso de álcool entre os
estudantes de nível fundamental e médio, tais como:
uso no ano, variando 75-85%; no mês em torno de 64%.
E, especificamente, em um estudo realizado em Cuiabá,
foi encontrada a média de 12,1 anos de idade (SD=3,6)
de início do uso (Souza & Martins). Consolidando es-
tes números, temos os resultados do primeiro levanta-
mento nacional brasileiro sobre uso de SPA, realizado
nas 107 maiores cidades, no ano de 2001 (Carlini,
Galduróz, Noto & Nappo, 2002). Este estudo detectou
que 48,3% dos adolescentes (grupo com idade entre
12 e 17 anos) já haviam feito uso de álcool e que 5,2%
já eram dependentes (6,9% do sexo masculino e 2,5%
do feminino).

O resultado deste padrão de beber entre os adoles-
centes mostra números preocupantes. Nos EUA, em me-
tade dos acidentes de carro em que adolescentes estão
envolvidos, há relato de uso de álcool, assim como nos
corpos de 45% a 50% dos adolescentes mortos de forma
violenta. O álcool também é responsável pela maior parte
das mortes por afogamento, quedas fatais e disparos de
armas (Werner & Adger, 1995). Dados brasileiros mos-
tram que o uso de SPA está associado à atividade sexual
precoce (Scivoletto et al., 1999) e maior número de
reprovações na escola (Tavares, Béria & Lima, 2001).

Encontramos dois tipos de estudos, envolvendo esta
temática, realizados no exterior, predominantemente nos
EUA. O primeiro refere-se ao desenvolvimento, implemen-
tação e avaliação de projetos preventivos, que nos EUA
chegaram a um nível de maturação muito bom (ver revi-
são de Hawkins, Catalano & Arthur, 2002). O segundo tipo
procura desenvolver instrumentos de levantamento ini-
cial (screening) e diagnóstico (Winters, 1999), assim como
procedimentos de tratamento para os adolescentes que já
estão com problemas devido ao uso de SPA. Estes últi-
mos estudos se referem a atendimento em clínicas (Brown,
D’amico, Mccarthy & Tapert, 2001), hospitais (Monti et
al., 1999) e consultórios (Werner & Adger, 1995).

Um instrumento para levantamento inicial sobre uso
de álcool é AUDIT, desenvolvido sob os auspícios da
Organização Mundial da Saúde – OMS (Babor, Fuente,
Saunders & Grant, 1992) e adaptado para o Brasil por
Méndez (1999). Recentemente, Reinert e Allen (2002),
em revisão de artigos sobre este teste, concluíram que
“at least the English version of the AUDIT seems to be
quite sensitive and specific, performing at a level et least
comparable to, if not higher than, other scales” (p. 277).
O teste é composto por dez questões. As três primeiras
avaliam quantidade, freqüência e embriaguez; as três se-
guintes, sintomas de dependência; e as quatro últimas
são questões que avaliam o risco de conseqüências dano-
sas ao usuário. A pontuação é obtida somando-se as opções
que o respondente assinala. As oito primeiras questões
apresentam cinco possibilidades de respostas, com valo-
res que variam de zero a quatro, e as duas últimas, so-
mente três possibilidades de respostas, com valores zero,
um e quatro. A pontuação máxima é de 40 pontos.

Este teste tem sido usado em ambientes médicos
(Bohn, Babor & Kranzler, 1995; Figlie, Pillon, Laran-
jeira & Dunn, 1997; Méndez, 1999; Skipsey, Burleson
& Kranzler, 1997; Turisco, Payá, Figlie & Laranjeira,
2000), entre universitários (Aertgeerts et al., 2000;
Fleming, Barry & Macdonald, 1991; Granville-
Chapman, Yu & White, 2001; Kerr-Corrêa et al., 2002;
Kypri, Langley, Mcgee, Saunders & Williams, 2002;
O’Hare & Sherrer, 1999; Roche & Watt, 1999), popula-
ção em geral (Mendoza-Sassi & Béria, 2003) e, parti-
cularmente, entre estudantes de ensino médio, Miles,
Winstock e Strang (2001) utilizaram uma versão redu-
zida, com somente cinco itens, e obtiveram ótimo resul-
tado. Por sua vez, Knight, Sherritt, Harris, Gates e Chang
(2003) compararam os principais instrumentos (AUDIT,
POSIT, CAGE, CRAFT) de levantamento inicial com
um grupo de adolescentes norte-americanos, e os resul-
tados apontaram o AUDIT, o POSIT e o CRAFT como
adequados para uso com esta faixa etária.

Babor et al. (1992) sugerem que com o ponto de cor-
te igual a 8 o AUDIT apresenta sensibilidade de 91% a
100% para identificação de pessoas que beberam de for-
ma problemática no último ano. Por sua vez, Méndez
(1999), na validação brasileira, relata sensibilidade de
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91,8%, com o mesmo ponto de corte. Esse critério tem
sido utilizado em estudos feitos em ambientes clínicos
(Figlie et al., 1997; Turisco et al., 2000), na população
em geral (Mendoza-Sassi & Béria, 2003) e entre estu-
dantes universitários (Kerr-Corrêa et al., 2002). Dessa
forma, para este estudo, o ponto de corte considerado
no AUDIT é igual a 8.

Esta revisão mostra que só recentemente as possibi-
lidades de atenção a adolescentes que já estão fazendo
uso excessivo de bebidas alcoólicas, mas ainda não pre-
cisaram de cuidados mais especializados começam a
ganhar relevância. Dentro desta perspectiva, o presente
trabalho tem por objetivo investigar o uso do AUDIT
como instrumento de levantamento inicial (Screening)
e avaliação de consumo de bebidas alcoólicas entre
estudantes de duas escolas do Ensino Médio, de uma
cidade com cerca de 400.000 habitantes, no interior do
estado de São Paulo, Brasil.

Método

A pesquisa foi conduzida no período de maio a
novembro de 2004 em duas escolas indicadas pelo es-
critório local da Secretaria Estadual de Educação. Este
órgão indicou as instituições de Ensino Médio que aten-
dem adolescentes de vários bairros da cidade, devido à
sua localização (em bairros adjacentes ao centro da ci-
dade). A partir da indicação, o pesquisador fez contato
pessoal com as direções das escolas. Uma vez que a pes-
quisa foi aceita, foram estabelecidos os melhores dias e
horários para a aplicação e desenvolvimento do traba-
lho. As duas escolas, para fins de identificação, passam
a ser chamadas de Escola 1 e Escola 2.

Participantes
O número de participantes e suas características

demográficas são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1
Características dos Participantes por Escola

Escola 1 Escola 2

Alunos matriculados em 2004 n = 880 (100%) n = 790 (100%)
Alunos do levantamento inicial n = 614 (69.8%) n = 613 (77.6%)
Média de idade (desvio padrão) 16.23 (1.41) 16.43 (2.65)
% de sexo feminino 51% 49%
Religião

% de Católica 51.6% 53.3%
% de Evangélicos 22.5% 18.8%
% de Nenhuma/não declarou 21% 20.6%
% de Outras religiões 4.9% 7.3%

Familiar com problemas com álcool 14.5% 12.6%

Instrumentos
Os critérios utilizados para a escolha do instrumen-

to foram: sua alta sensibilidade, devido à necessidade
de alcançar o máximo de sujeitos passíveis de interven-
ção, e a possibilidade de preenchimento rápido. Tendo
em vista tais critérios, o AUDIT, adaptado para o Brasil
por Méndez em 1999, (Babor et al., 1992), foi o instru-
mento eleito pelos pesquisadores. Foram coletados ain-
da dados sócio-demográficos referentes ao nível sócio-
econômico, religião e a existência, ou não, de familiar
com beber problemático.

Procedimentos
Nas duas escolas, o procedimento para coleta dos

dados foi o mesmo. Na primeira ida à escola, duas pes-
soas da equipe entraram em sala, explicaram a pes-
quisa e, em seguida, entregaram o Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE) para os alunos.
Para os menores de 18 anos, foi solicitado que pedis-
sem autorização dos pais ou responsáveis, os quais
deveriam assinar o TCLE caso concordassem com a
participação dos seus filhos no estudo. Para os maio-
res de 18 anos e emancipados, foi pedido que assinas-
sem e devolvessem o TCLE, caso concordassem em
participar. Uma semana depois, a equipe voltou a cada
escola para aplicação do levantamento inicial. Poucos
os alunos que se recusaram a responder o questioná-
rio, contudo o problema do absenteísmo dos alunos
demandou várias idas às escolas.

A equipe foi treinada para a aplicação do instrumento
pelo próprio pesquisador. Sua composição era multidis-
ciplinar: o próprio pesquisador (primeiro autor), uma
Assistente Social, cinco Psicólogas, uma Pedagoga e uma
estudante de Psicologia.
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Considerações Éticas
Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em

Pesquisa do Instituto de Biociências, Letras e Ciências
Exatas da Universidade Estadual Paulista e recebeu apro-
vação em 6 de outubro de 2003.

Resultados

Os resultados são apresentados em três partes. A pri-
meira expõe as características de todos os alunos que
responderam ao levantamento inicial (Screening); a se-
gunda, os dados referentes aos alunos que fizeram 8 ou
mais pontos no AUDIT, sendo classificados como posi-
tivos; e a terceira parte mostra como o AUDIT foi res-
pondido pelos os alunos do grupo positivo.

Caracterização Geral
O levantamento inicial foi aplicado em 1227 alu-

nos, distribuídos igualmente pela duas escolas, o que
corresponde a 73,5% dos alunos matriculados. A maio-
ria deles estudam do turno da manhã (51,7%), 35,6%
estudam no turno da noite e os 12,7%, restantes no da
tarde. Houve aproximadamente o mesmo número de
rapazes e moças. A maioria deles (94,8%) possuíam
entre 14 e 18 anos de idade (média de 16,3 e desvio
padrão de 2,2 anos). O nível sócio-econômico predo-
minante, de acordo com o critério ABA/ABIPEME (P.
M. Almeida & Wickerhauser, 1991), foi o “C” (55%
dos entrevistados); seguido do “D” (32,3%). Os níveis
“B” e “E” respondem por 8,3% e 4,4% da amostra,
respectivamente. Com a finalidade de melhor averiguar
a distribuição destes níveis por escola, realizaram-se
análises conjuntas de categorias utilizando-se o teste de
Qui-quadrado (χ2), com posterior inspeção dos resídu-
os padronizados (Pereira, 1999). Os resultados mostram
diferença sig-nificante na distribuição dos níveis sócio-
econômicos pelas duas escolas (χ2 = 22,254, p = 0,000).
A análise dos resíduos mostra que a diferença apontada
é devida à distribuição dos alunos dos níveis sócio-eco-
nômicos “B” e “D”. No primeiro nível, o “B”, 66,7%
(Zres = 2,4) estão na Escola 2, e no segundo, o “D”,
59,8% (Zres = 2,8) estão na Escola 1.

A religião predominante é a católica, com 52,5%
dos respondentes; seguida da evangélica, com 20,6%; e
por outras religiões, com 6,1%. O total de 20,8% deixou
em branco a pergunta sobre religião ou declararam não tê-
la. Resultados mostram diferença significante na distribui-
ção dos alunos em relação a sexo (χ2 = 16,247, p = 0,001),
o mesmo não ocorrendo para escola, série e período.
Exame dos resíduos mostra que os rapazes compõem
64,7% dos que declararam não ter religião ou deixaram
este item do questionário em branco (Zres = 2,9) e as
moças representam 55,6% dos evangélicos (Zres = 1,7).

Cerca de 13,5% dos participantes relataram que al-
gum familiar bebeu a ponto de causar problemas. Estes

alunos estão distribuídos uniformemente pelas duas es-
colas e pelas séries, mas há diferenças em relação ao
sexo (χ2 = 3,957, p = 0,047) e período (χ2 = 17,087, p =
0,000). O exame dos resíduos da diferença entre sexos
mostra que as moças representam 55,4% dos que rela-
taram problema de familiar, mas este resultado apre-
senta Zres = 1,3, que é insuficiente para alcançar nível
de significância de 0,10 (Pereira, 1999). O exame da
diferença entre períodos mostra que os alunos do notur-
no representam 49,4% (Zres = 3,0) dos positivos. Por
sua vez, os alunos do período matutino representam so-
mente 38,0% (Zres = - 2,5) e os do vespertino 12,7%
(Zres = 1,7). O familiar mais citado como apresentando
comportamento de beber problemático é o pai (9,2%),
seguido de irmãos (3,8%) e mãe (0,6%).

Caracterização dos Positivos no AUDIT
O AUDIT selecionou 218 alunos que pontuaram 8

ou mais. Este número representa 17,8% dos participan-
tes (23,9% de rapazes e 11,1% de moças). Com a finali-
dade de conhecer as características destes participantes
realizaram-se dois tipos de análises dos dados. O pri-
meiro utilizou o teste Qui-quadrado (χ2) para avaliar os
cruzamentos da categorização AUDIT (positivos e nega-
tivos) com escola (1 e 2), sexo (feminino e masculino),
série escolar (1a, 2a e 3a), período (manhã, tarde e noi-
te), religião (católicos, nenhuma, evangélicos e outras)
e nível sócio-econômico. Para a análise deste último item
os dados foram agrupados devido ao número pequeno
de participantes nos níveis “B” e “E”, fazendo com que
os níveis “B” e “C” formassem o nível “B + C”, e os
níveis “D” e “E”, formassem o nível “D + E”. O segun-
do tipo de análise de dados utilizou a análise de variância,
com as mesmas variáveis da primeira análise (escola,
sexo, série, período, religião e nível sócio-econômico)
com o escore do AUDIT como variável dependente.

Os resultados do teste do Qui-quadrado (χ2) mos-
tram que os participantes estão distribuídos igualmen-
te pelas duas escolas, mantêm a mesma distribuição
de nível sócio-econômico, mas que há diferença em
relação a sexo, série, período e religião. No primeiro
item, sexo, 70% dos positivos são rapazes (χ2 = 37,748,
p = 0,000; Zres = 3,8); no segundo, série, os alunos da
primeira série representam somente 28,6% dos posi-
tivos (Zres = - 1,9), contra 42,3% da terceira (Zres =
1,3) (χ2 = 6,999, p = 0,030); no terceiro item, período,
os alunos da manhã estão sub-representados entre os
positivos (31,4%) em relação aos da noite (Zres = -
4,2), que estão super-representados, com 57,7% (Zres
= 5,5); no último item, religião, os evangélicos repre-
sentam 9,1% (Zres = - 3,8), os que não declaram reli-
gião, 29,5% (Zres = 2,9) e os católicos mantiveram
praticamente o mesmo porcentual (χ2 = 6,999, p =
0,030) (Tabela 2).
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Tabela 2
Freqüência, Porcentagem, Média no AUDIT e Valor “p” dos Participantes Positivos no AUDIT

F % p1 M p2

Escola 0.940 0.409
1 110 50.5 13.05
2 108 49.5 12.49

Sexo 0.000 0.702
Feminino 66 30.3 12.58
Masculino 152 69.7 12.86

Série 0.039 0.777
1a 63 28.9 12.81
2a 63 28.9 13.10
3a 92 42.2 12.52

Período 0.000 0.388
Manhã 68 31.2 12.25
Tarde 24 11.0 13.83
Noite 126 57.8 12.83

Religião 0.000 0.284
Católicos 115 52.8 12.57
Nenhuma 64 29.4 13.58
Evangélicos 20 9.2 11.25
Outras 19 8.7 12.89

NSE3 0.602 0.520
B + C 111 50.9 12.56
D + E 107 17.2 12.99

Note. 1 = valor “p” do teste de χ2; 2 = valor “p” da ANOVA; 3 = NSE: Nível sócio-econômico.

Comparando-se estes resultados com os do grupo
geral (seção “caracterização geral”), constatou-se que
eles mantêm a mesma média de idade (16,7 contra 16,3
do grupo geral), e que se distribuem igualmente pelas
duas escolas e pelos mesmos níveis sócio-econômicos.
Em contraposição, se concentram na última série e no
período noturno. Os números relativos à religião mos-
tram que os católicos permanecem no mesmo patamar,
mas os evangélicos caem de 20,9% para 9,1%; e que os
que declararam não ter religião ou deixaram em branco
esta resposta passaram de 20,8% para 29,9%.

Nenhuma análise de variância apresentou resultado
significante. As médias variaram de 11,25 a 13,83 pon-
tos (Tabela 2). Estes resultados mostram que: os parti-
cipantes positivos das duas escolas apresentam o mes-
mo padrão de beber; embora as moças sejam somente
30,3% dos participantes, elas bebem como os rapazes;
os alunos das duas primeiras séries e dos períodos da
manhã e tarde, embora estejam, também, em menor
número, eles já bebem como os da terceira série e do
período noturno, indicando que este hábito pode ter co-
meçado no nível de ensino anterior, o fundamental. A
pontuação média também não apresenta diferença
significante para os positivos de todas as religiões e de

todos os níveis sócio-econômicos. Estes resultados mos-
tram que, entre os participantes que pontuaram 8 ou
mais no AUDIT e foi classificado positivo, o hábito de
beber independe da escola que freqüentam, do sexo do
participante, da série e período que freqüentam, da reli-
gião que declaram seguir e do nível sócio-econômico de
que fazem parte.

Respostas do Grupo Positivo ao AUDIT
O cálculo do Alpha de Cronbach mostrou boa fide-

dignidade, com o resultado de 0,83 (Cronbach, 1990).
Análise das respostas, dos três grupos de questões, mos-
tra, para as três primeiras, relacionada ao uso de álcool,
que somente 15,1% dos sujeitos bebem mensalmente
ou menos; e 45,0% deles bebem de 2 a 4 vezes, ou mais,
por semana. O padrão de beber, nestas ocasiões, é alto,
pois 66,6% deles bebem 5 ou mais doses, dado confir-
mado pela questão 3, que avalia o beber embriagando-
se (Binge drinking), com 44,5% dos estudantes relatan-
do beber seis ou mais doses semanalmente (Tabela 3).

O grupo de questões seguinte, relacionado aos sin-
tomas de dependência, não está muito presente, o que
era esperado para a faixa etária estudada. Na quarta
questão, referente ao não controle do beber, 43,6% rela-
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taram nunca ter tido esta experiência; 80,7% não dei-
xaram de cumprir compromissos em função de beber e
84,4% deles não relataram precisar beber pela manhã.
O terceiro e último grupo de respostas, relacionado às
conseqüências do beber, mostra, assim como o grupo

anterior, que a maioria dos alunos estudados responde-
ram de forma negativa às quatro questões, mas cerca de
25,7% deles relataram ter experiência de não lembrar
do que fizeram na noite anterior em função da bebida e
34,4% relatam já ter sido alertados sobre o seu padrão
de beber (Tabela 3).

Tabela 3
Freqüência e Porcentagem das Respostas do Grupo Positivo para o AUDIT

f %

1 - Freqüência você toma bebidas alcoólicas

0 – Nunca 0 0.0
1 – Mensalmente ou menos 33 15.1
2 – De 2 a 4 vezes por mês 87 39.9
3 – De 2 a 3 vezes por semana 75 34.4
4 – 4 ou mais vezes por semana 23 10.6

2 - Número de doses você costuma tomar

0 – 1 a 2 doses 6 2.8
1 – 3 ou 4 doses 67 30.7
2 – 5 ou 6 doses 56 25.7
3 – 7 a 9 doses 47 21.6
4 – 10 ou mais doses 42 19.3

3 - Freqüência que bebe seis ou mais doses

0 – Nunca 16 7.3
1 – Menos que uma vez ao mês 37 17.0
2 – Mensalmente 58 26.6
3 – Semanalmente 97 44.5
4 – Todos ou quase todos os dias 10 4.6

4 - Freqüência que achou que não controlaria o beber

0 – Nunca 95 43.6
1 – Menos que uma vez ao mês 44 20.2
2 – Mensalmente 36 16.5
3 – Semanalmente 28 12.8
4 – Todos ou quase todos os dias 15 6.9

5 - Freqüência não cumpriu compromisso por beber

0 – Nunca 176 80.7
1 – Menos que uma vez ao mês 16 7.3
2 – Mensalmente 13 6.0
3 – Semanalmente 6 2.8
4 – Todos ou quase todos os dias 7 3.2

6 - Freqüência precisou beber pela manhã

0 – Nunca 184 84.4
1 – Menos que uma vez ao mês 11 5.0
2 – Mensalmente 11 5.0
3 – Semanalmente 9 4.1
4 – Todos ou quase todos os dias 3 1.4

continuação...
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7 - Freqüência sentiu culpa ou remorso depois de beber

0 – Nunca 153 70.2
1 – Menos que uma vez ao mês 31 14.2
2 – Mensalmente 21 9.6
3 – Semanalmente 5 2.3
4 – Todos ou quase todos os dias 8 3.7

8 - Freqüência não lembrou da noite anterior por beber

0 – Nunca 118 54.1
1 – Menos que uma vez ao mês 56 25.7
2 – Mensalmente 28 12.8
3 – Semanalmente 8 3.7
4 – Todos ou quase todos os dias 8 3.7

9 - Machucou-se ou machucou alguém por beber

0 – Não 150 68.8
2 – Sim, mas não no último ano 27 12.4
4 – Sim, durante o último ano 41 17.8

10 - Parente, amigo ou médico se preocupou com o seu beber

0 – Não 112 51.4
2 – Sim, mas não no último ano 31 14.2
4 – Sim, durante o último ano 75 34.4

cava, a princípio, a abstinência. Nesta perspectiva, o
grupo de pesquisadores inicialmente divulgou, via en-
trevistas a jornais e programas de televisão locais, os
resultados de pesquisa, do mesmo teor, com alunos uni-
versitários (Kerr-Corrêa, Dalben, Simão, Cerqueira &
Mendes, 1999; Kerr-Corrêa, Dalben, et al. 2001; Kerr-
Corrêa, Simão, et al., 2001; Kerr-Corrêa et al. 2002).
Da mesma forma, teve o cuidado de não apresentar o
projeto apenas ao Comitê de Ética local, mas aos Con-
selhos Municipais dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente – CMDCA e Antidrogas – COMAD, dos quais
recebeu manifestação favorável.

Os resultados mostram que 17,8% dos alunos do
ensino médio tiveram pontuação igual a, ou maior do
que 8 no AUDIT. Esta porcentagem vem ao encontro
dos levantamentos epidemiológicos entre alunos de
ensino fundamental e médio, que mostram, para a
cidade de São Paulo, que em 2004, 70,1% dos alunos
relataram uso de álcool na vida. Embora este número
tenha baixado em relação a 1987, quando era de 77,4%,
continua preocupante, especialmente quando vemos,
no levantamento de 2004, no conjunto dos estudantes
brasileiros, que 11,7% destes adolescentes fazem uso
freqüente de álcool (seis ou mais vezes por mês) e 6,7%
já fazem uso pesado (vinte ou mais vezes no último
mês).

Discussão

Os artigos apresentados na introdução mostram um
consumo de bebidas alcoólicas alto por parte dos ado-
lescentes e a necessidade de um instrumento que avalie
com precisão e rapidez o grau de comprometimento
destes jovens com o álcool. Além de atender a estes re-
quisitos, o AUDIT revelou ser um teste de fácil aplica-
ção e boa aceitação entre estudantes do ensino médio,
fatos que são corroborados pela consistência das res-
postas e por observações dos pesquisadores. A equipe
de aplicação relatou que os alunos inicialmente demons-
traram perplexidade frente ao fato de pesquisadores de
uma universidade estar preocupados com seu padrão de
beber, considerado por eles uma conduta normal. Pas-
sada a surpresa inicial, contudo, os estudantes se mos-
traram cooperativos e interessados em conhecer seu pa-
drão de consumo de álcool.

Além dos alunos, vários segmentos da população da
cidade, especialmente os responsáveis pela proteção le-
gal e dirigentes educacionais dos adolescentes, mostra-
ram surpresa quando o projeto foi submetido pois, ao
mesmo tempo em que há um clamor da sociedade em
relação ao uso de drogas pela juventude, esse grupo não
identificava as bebidas alcoólicas, especialmente a cer-
veja, como droga (Vivarta, 2003) e quando o fazia bus-

f %
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Quando comparamos a porcentagem de alunos de
ensino médio, com pontuação igual ou superior a 8, com
universitários do estado de São Paulo, que alcançou 26%
(Kerr-Corrêa et al., 2002), consideramo-la baixa, mas
em relação à população geral do país, que apresenta
somente 7,9%, é alta (Mendoza-Sassi & Béria, 2003).
De qualquer forma, é preciso levar em conta que, embora
os alunos tenham cooperado com a pesquisa, somente
73,5% deles responderam o questionário. Os motivos
para que 1/4 deles não tenham participado foi, princi-
palmente, o absenteísmo, que foi minorado em parte
pelo fator de os pesquisadores terem ido várias vezes
às escolas. Pode-se pensar que o número de alunos que
estão bebendo excessivamente seja maior, devido ao
fato de o desempenho escolar pobre estar associado à
maior ingestão de álcool (Tavares, Béria & Lima, 2001),
sendo que a combinação destes dois últimos fatores
podem ter contribuído para o abandono da escola.

Um dado que tem sido pouco explorado nas pesqui-
sas com adolescentes é o nível sócio-econônico. Este
fato talvez seja devido à complexidade do próprio con-
ceito, mas, em dois estudos recentes no Brasil, foi utili-
zado o critério ABA/ABIPEME (P. M. Almeida &
Wickerhauser, 1991), que utiliza uma escala de cinco
pontos, na qual a classe “A” é a mais rica e a “E”, a
mais pobre. O estudo de Kerr-Corrêa et al. (2002) mos-
tra que a maioria dos universitários pesquisados eram
de classe média e alta, sem citar as porcentagens.
Mendoza-Sassi e Béria (2003) relatam que nível sócio-
econômico e pontuação no AUDIT são inversamente
proporcionais, isto é, bebe-se mais nas classes mais po-
bres, que alcançam 13,7% na classe “E”, comparados
com apenas 2,7% da classe “A”. Nesta perspectiva, o
percentual de 17,8% de estudantes com pontuação igual
ou superior a 8, encontrado em nosso grupo, pode ser
devido ao fato de a maior parte deles pertencerem aos
níveis “D” e “E”, mas esta interpretação deve ser vista
com cautela, tendo em vista o reduzido número de estu-
dos utilizados para comparação.

O estudo de Mendoza-Sassi e Béria (2003) traz, tam-
bém, detalhes sobre o consumo de bebidas alcoólicas,
especialmente os referentes a sexo, série e turno de fre-
qüência à escola. No primeiro, sexo, constatou-se que
na população geral a relação entre homens e mulheres é
de 6 para 1, enquanto na amostra do presente estudo ela
é de 2 rapazes para uma moça, resultado que é mantido
entre os alunos que pontuaram 8 ou mais no AUDIT. O
período de freqüência à escola é fator de consumo de
álcool. Enquanto na amostra geral os alunos do período
noturno representam 35,6% do total, no grupo positivo
eles passam para mais da metade (57,8%). Em relação
à série, constatou-se que, na amostra geral, a 3a série
corresponde a 37% dos alunos, que passam para 42,2%
no grupo AUDIT positivo. O maior número de bebedo-

res excessivos nas turmas de 3a série do período notur-
no pode ser explicado pelo fato de estes alunos traba-
lharem durante o dia e já disporem de renda própria.
Nesta idade, o rendimento vindo do trabalho, geralmen-
te, é destinado para as próprias despesas do aluno, que
gasta em parte, nas diversões regadas a bebidas.

Este estudo não avaliou especificamente o papel da
religião na conduta de beber, mas solicitou que os parti-
cipantes declarassem a sua. Os resultados vêm ao en-
contro de outras pesquisas, em que não ter religião é
fator de risco para abuso de álcool (Dalgalarrondo,
Soldera, Corrêa Filho & Silva, 2004). Especificamente,
não responder ou declarar que não tem religião, foi a
opção de 20,8% dos alunos na amostra total. Este nú-
mero passa para 29,4% no grupo dos positivos AUDIT.
Ao mesmo tempo ser evangélico, no grupo geral,
corresponde a 20,6% e passa para 9,2% entre os que
bebem excessivamente. Resumidamente, ser do sexo
masculino, estar concluindo o ensino médio no período
noturno e não ter religião, são fatores que facilitam o
uso de bebidas alcoólicas.

Finalizando, apresentam-se dois comentários, o pri-
meiro referente ao teste AUDIT e o segundo, em rela-
ção à abrangência do estudo. Quanto ao AUDIT, embo-
ra tenha se mostrado um teste de fácil aplicação e com
boa aceitação entre os adolescentes, é possível pensar
em adaptá-lo, com somente cinco questões, segundo
sugestão de Miles et al. (2001). Nesse estudo, em vez de
trabalhar com as dez questões do teste original, três das
quais sobre o padrão de beber, três sobre sintomas de
dependência e quatro sobre as conseqüências do beber,
optou-se por manter as três primeiras, uma sobre de-
pendência e outra sobre as conseqüências do beber. Os
resultados mostraram que a nova versão, com somente
cinco questões, identifica os adolescentes que estão be-
bendo excessivamente, com a mesma precisão que o teste
completo, com as dez questões. Quanto à abrangência
do estudo é preciso lembrar que ele foi aplicado em
somente duas escolas e que, embora elas tenham sido
indicadas pelo Escritório Regional da Secretaria de
Educação, por receberem alunos de praticamente toda a
cidade, não foram escolhidas aleatoriamente. Indepen-
dentemente desta última limitação, considera-se que este
instrumento pode ser uma ferramenta útil para implemen-
tação de programas de prevenção ou de intervenção quanto
ao uso de álcool entre estudantes do ensino médio.
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